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A Professora dita o sumário: «Leitura integral 
do Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente». 
Assim que os alunos começam a ler, Leonardo, 
na última fila, adormece. Porém, nem a dormir 
tem descanso. Não é que no sonho lhe aparece 
o mui importante Gil Vicente, a.k.a. o pai 
do teatro português? Gil Vicente quer 
que Leonardo acorde, acha que a sua 
peça merece uma segunda oportunidade. 
E também acha que Leonardo merece uma 
segunda oportunidade.

Sumário: Auto da Barca do Inferno é o 
segundo espetáculo da série Teatro Escolar,  
da companhia Razões Pessoais. Correndo 
o risco de ser didática, esta série tem como 
ponto de partida os textos dramáticos do 
programa da disciplina de Português. Para 
muitos, o primeiro contacto com um texto 
dramático é na escola, a primeira ida ao teatro 
é com a escola e a primeira vez que fazem 
teatro é na escola. Esta série mistura a história 
das peças com a história dos professores  
a ensinar e dos alunos a aprender. Mistura esta 
que pode ser verdadeiramente dramática.

8 — 31 out
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dominantes e ampliar o pensamento sobre a criação 
e a programação
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Évora, 20 de setembro de 2026

Dói-me a consciência. Há pouco mais de meia-hora estava a dizer  
ao meu filho mais velho que não pode fazer os trabalhos de casa  
ao domingo à noite. Se ele já sabe que tem de os entregar na  
2.ª feira de manhã, por que é que não os faz antes? Ele respondeu 
que precisava de mais tempo para brincar e para não fazer nada. 
E eu imaginei que, na eventualidade do mundo acabar antes de 
domingo à noite, ele assistiria ao fim do mundo mais feliz por não  
ter perdido tempo com uma obrigação.

– Mãe, porque é que tu estás a trabalhar no domingo à noite? 

Sei que desviei o assunto. Preferi ir dobrar roupa, sem fazer qualquer 
comentário e tentando esquecer que nem o trabalho doméstico 
deveria ser feito aos domingos. Entretanto, o meu filho adormeceu 
e eu permaneço acordada a tentar escrever a folha de sala para  
o espetáculo Sumário: Auto da Barca do Inferno. Não tenho tempo 
para passar muitos dias com o espetáculo, antes de o julgar.  
Tenho de pensar depressa, tenho de escrever depressa, também  
eu tenho de entregar o meu trabalho de casa na 2.ª feira de manhã. 
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Há cerca de 20 anos que não tinha um trabalho de casa tão difícil: 
é difícil escrever sobre um espetáculo sobre a leitura de um 
clássico. Já foram ditas e escritas muitas coisas sobre as obras de 
Gil Vicente. No Sumário do dia de hoje, parece que vamos diretos 
ao Inferno, ou então por que outra razão estaria o resto do título 
riscado? A Raquel Castro riscou, rasurou, brincou com as palavras 
e escreveu novas palavras para nos permitir olhar, de outra forma, 
para o Auto da Barca do Inferno, mas também para que, juntos, 
possamos pensar a Escola. Encontro-me com ela nessa vontade  
de olhar para a escola como a casa da cidadania. 

Espreito os meus filhos a dormir. Também eu posso dormir 
descansada, porque, há poucos dias, mudaram para uma escola 
onde podem sonhar. Num dos ensaios, falámos sobre isso. Quantas 
são as escolas, neste país, onde os sonhos importam? Ao longo da 
nossa conversa, a Raquel foi-me dizendo da sua inquietação sobre 
como se aprende teatro na escola. Particularmente, sobre como 
o texto dramático é abordado na escola e como o teatro entra, 
através da escola, na vida das pessoas. Que relação existe entre 
a comunidade escolar e o teatro? Por que é que o teatro aparece 
como coisa de outro tempo? Enquanto a Raquel falava sobre tudo 
isto, eu pensava em muitas coisas. Pensei nas minhas aulas  
de teatro, onde sempre tive espaço para fazer perguntas e para 
sonhar. Pensei também que essa distância a que, sem querer,  
a escola coloca o teatro em relação à vida, diz mais da escola  
do que do teatro. 

Para a Raquel, esta é a segunda viagem. Ela ensaia novamente o 
olhar sobre os clássicos. Da primeira vez, dedicou-se a Frei Luís de 
Sousa e escreveu uma peça sobre um grupo de estudantes que têm 
de fazer um trabalho de casa sobre a obra, guiados pela pergunta: 
Em que é que esta peça te toca? Em Sumário: Auto da Barca do 
Inferno, Raquel Castro volta a pôr a escola em cena, convocando 
uma professora que não debita conteúdos programáticos, mas que 
procura estimular a curiosidade de cada estudante da sua turma. 
No fundo, esta aula é entendida como uma segunda oportunidade 
para as obras e também para nos relacionarmos com elas.

O espaço em que mergulhamos neste espetáculo está entre 
a escola e o teatro; a professora que vemos na cena, mestre 
de cerimónias, garante que a aula está viva e que é feita pelos 
alunos. São eles que vão descobrindo o texto e o autor, como se 
a professora lhes passasse o testemunho da sua paixão por Gil 
Vicente. A professora tenta, no fundo, que a aula não seja um 
inferno. Penso que a Raquel não quer que o teatro seja um inferno  
e que todos nós não queremos que a vida seja um inferno.  
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As tentativas da professora repetem-se para tentar tornar a sala 
de aula um espaço de liberdade. Penso na dimensão da repetição 
que para o teatro é nuclear e que, para a escola, é uma fatalidade. 
No teatro, somos repetentes. Gostamos de ser repetentes. Repetir 
aparece associado a poder brincar mais vezes, brincar melhor. 
Nunca repeti nenhum ano na escola, mas sei que na escola repetir 
um ano é considerado uma perda de tempo.

De certa forma, o texto vicentino repete uma estrutura que torna a 
ação previsível. Se, noutras salas de aula, lidar com a previsibilidade 
pode ser um problema, aqui não é. A turma parece, a pouco e 
pouco, ir alinhando na proposta, quando um dos alunos adormece. 
Ainda que todos os outros pareçam aprender, Gil Vicente parece 
ser apreendido melhor através do sonho. A monotonia da repetição, 
aqui representada pelo sono, acaba por ser o portal que permite 
aceder ao teatro e à vida. 

Mas antes de repararmos em Leonardo, herói que chega tarde ao 
centro da ação, já o espetáculo está instalado. É rápido, é lúdico 
e não deixa que ninguém se aborreça ou não entenda as palavras 
antigas de Gil Vicente. Aquilo que nos separa de Gil Vicente é um 
tempo imenso, do qual a única memória que temos é a estranheza 
de uma mesma língua que, afinal, desconhecemos. Por isso, alunos 
e professora brincam com essa dificuldade de entendimento 
dos tempos, entre o espanto e o desconforto. Especificamente, 
a Raquel brinca com uma ideia de tradução temporal, da qual 
também nós adultos precisamos para comunicar com os jovens. 
A professora não entende os alunos. Os alunos não entendem Gil 
Vicente. Todos aprendem uns com os outros.

Leonardo, o aluno que adormece, talvez seja quem faz o percurso 
mais oblíquo aprendizagem adentro. Sonha. De olhos fechados, vê 
Gil Vicente. Às vezes, é preciso ler e ouvir os textos com os olhos 
virados para dentro. Forte, firme e corajoso, insiste no seu sonho 
como processo de aprendizagem. No sonho, ele é livre e capaz.  
Gil Vicente ouve-o, segue-o, acompanha-o. Chega a lembrar 
a Leonardo que ele é dramaturgo do seu próprio sonho. Essa 
consciencialização de que somos nós quem guia a vida, parece ir 
acordando Leonardo. É ele quem depois nos acorda reivindicando 
uma escola que sirva a vida.

Depois de ter dormido sob as palavras de Gil Vicente, que foi 
ouvindo e procurando entender, aprende a usar as suas palavras ao 
serviço da inquietação. E se, por um lado, Leonardo aprendeu com 
o sonho, também não será menos verdade dizer que só o fez porque 
a professora entrou, também, nesse território.
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Regresso à imagem dos meus filhos. Já é quase de manhã, tenho 
de os levar à escola. Desejo vê-los no futuro, numa escola em que 
possam entrar pensamentos, pássaros e pão quente todos os dias. 
Desejo que os TPC deles possam levar a vida para a escola. Parece-
me importante trazer a vida sempre de mão dada connosco, seja no 
teatro ou na escola. 

Leonardo interpela-nos, uma última vez. Eu, em segredo, desejo que 
essas palavras abram um portal mágico para uma mudança das 
escolas. Pergunto-me que eco terá. Será que as escolas são lugares 
onde ainda podemos ser livres para sonhar?
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